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PORTO 29 DE JULHO. 
ARRCOLAMENTO. 


Coxas o proocesso seguido no arrola- 
mento dos vinhoss, levantou-se geralmente 
“a voz quando see soube que a novidade 
passada tão escasssa, fôra arrolada n'uma 
“cifra tão exageraada. E urgente regular 
agora d'uma maneeira mais conveniente não 
ó a produeção ddo Douro e commercio de 
seus vinhos , mass a protecção rasvavel e 
util a que os inffelizes proprietarios da- 
quella provincia caspiram em ordem a se 
verem desafrontadlos das concurrencias il- 
legaes e fraudulemtas, com que são grave- 


resses e direitos, 

E' por estas considerações que de bom 
grado damos hoje: publicidade ao seguinte 
projecto, que pesssoa competente nos mi- 
nistrou ácerca do «arrolamento, com o fim 
d'obstar a essa extlraordinaria introdução 
e vinhos espuriios, que alli costumam 
r procurar uma habilitação, que d'outra 
orma não teriam para uso do commercio. 
providencia é ssimples, justa e de re- 
ultado. infallivel.. 

Em vista da quassi completa anniquillação 
la pendente novidadde, torna-se urgente a modi- 
ação da legislação vinhaleira, ao menos na 
Fte que respeita o narrolsmento e provas, por- 
e está ao alcances de todos as intelligencias 
ue sendo o arrolamnento a unica base da fis- 
lisação o havendoo sido este sempro viciado 
lurna-se aquella imppussivel, 

Nestas cireunstdancias proporiamos que a 
ssociação Comimereiial do Puro e as camaras 
municipaes do paiz vinhateiro pedissem ao go- 
verno eom urgencia: 

4.º Que o arrolamesnto dos vinhos dentro da 
demarcação actual (fosse feito por comissões 
nomeadas pelas camaras municipaes. 

Que estas comimissões fossem organisadas 
uma es cada conecelhu, compondo-se de tan- 
tus membros quamitas [ussem as freguezias do 
concelho, sendo preesirdidas pelo respectivo ad- 
ministrador. e tendlo por secretario 0 escri- 
vão de fazenda, 

-* Que o processo úlo arrolamento principiasse 
acto continuo ás windimas. 

º Que durante o iarrolamento [usse prohibi- 
do o transito de “vinhos novos de freguezia 
para freguezia e die adega para adega. 

-* Que o presidemte de cada concelho desi- 
gnasse duus dus membros da commissão para 
procederem ao arrrolamento de cada fregue- 
tia sendo assistidos pelo respectivo regedor, 
por ello presidente: e pelo secretario da com- 
missão. 
-º Que a commissião tivesse um livro rubri- 
cado por lodos os: seus membros com termo 
d'abertura e encerramento, onde ia lan- 
sado o arrolamento dos vinhos do concelho. 

Que todas as dinvidas que se suscilassem 
ácerca da quantidade e qualidade do liquido, 
só podessem ser «decididas pela maivria da 
comissão, : 

E Que a tudo o lavrador que tentasse intro- 
duzir e arrolar vinhho de fóra da demarcação 
se lhe impozesse uuma multa de SUSO0U reis 
por cada pipa, cuja multa seria metado para 
o adininistrador div concelho e a outra me- 
tade para o denunciiant 
º Que os adm 


; nro eessim arro) 
ado paira oxportação ficand 
forma supprinhidoss as oras Eai 

- Que v processo do arrol 
* concluido até o diia 95 d'Q 

ros do arrolsmernto inm 
tidos é commissãm reguladora dos vinhos 
Que é vista d'elles: mandaria passar as com- 
potentes à ia parm serem enviadas ás com- 
missões d'arrolamento. 


TT —meme.. 


tatamente remel- 


a «commissão para dar o 
Esta commissão já o apre- 


mente prejudicadivs em seus justos inte- | 


Indo ficasse ipso | 


amento estivesse | 
utubro, sendo os | 


sentou na sessão de 24 do corrente, e 
acha-se designado o dia 7 d'Agosto pro- 
| ximo para a sua discussão. 

As alterações que a commissão propõe 
são de mui pequena importancia. 


ESTATUTOS 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


CAPITULO I. 


FINS, ORGANISAÇÃO, DURAÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA 
COMPANHIA. 


Artigo 1.º A coxeantta Luso-BRAZILEIRA 
tem por fim emprehender a navegação a vapor | 
ou por qualquer outro motor ma, vantajoso que | 
venha a descubrir-se , assim) ém toda à exten- | 
são da costa do continente de Portugal, como 
entre os portos deste rema e os do Brazil ou | 
quaesquer vulros dos dominios portuguezes , 
se para isso obliver concessão do Governo, | 

Ar 2.º O domicilio da Companhia para 
todos os efeitos legaes, será em Lisboa, e es- | 
ta empreza ficará em ludo sujeita nos contra- 
ctos que celebrar em Portugal ás leis e tribu- 
naes deste reino. 

Ari. 3.º O fundo da Companhia será ele- 
vado a mil e “duzentos contos de reis fortes, 
provenientes da, primeira serie de oito mil ac- 
ções de cem mil reis cada uma, em dinheiro 
de Portu e da segunda serie de quatro mil 
acções de duzentos ul reis em moeda do Bra- 
“il, equivalentes à quatrocentos contos de reis 
em moeda portugueza, Este fundo poderá ser 
augmentado por deliberação da Assemblea Ge- 
ral dos accionistas, se as circunstancias da Com- 
panhia ou o auguento de suas escalas O pe- 
direm. 

Art. 4.º As acções serão nominalivas e 
transmiltiveis por averbamento feito e assigna- 
do pelo cedente e cessionario ou por seus pro- 
curadores, nos livros das agencias respectivas. 
Serão numeradas e assignadas pelo Conselho 
Fiscal, e o seu pagamento efleituado em pros- 
tações nunca maiores de dez por cento cada 
uma, e essas pedidas por annuncios publicos 
com intervallo de sessenta dias de uma á ou- 
tra. 


Art, 5.º As acções partilharão com perfei- 


ta igualdade os lucros on prejuizos da empro- 
2a, mas nenhuma poderá sur transferida, sem 
que estejão salisfeilas as prestações vencidas até 
á epocha do averbomento. 

Art. 6.º Haverá um-fundo de reserva para 
o qual separar-se-hão annugalmente dos lucros 
da empreza, se os houverem, cinco por cen- | 
to do custo primitivo d embarcações da Com- 
panhia, Este fundo será empregado nos (itu- 
los que a Assemblea Geral determinar. | 

Art. 7.º Passados 15 annos, a contar do 
decreto de 8 de Julho de 1853, que approvou 
a instituição da Companhia Luzo-Brazileira, po- 
derá ser decretada a sua liquidação , quando 
pedida por mais de cincoenta accionistas com 
voto na Assemblea ( e nella fôr vencida 
por dois terços das acções representadas, na 
que, para lalfim, for expressamente convo- 
cada. | 

$ unico. A dissolução da Companhia será 
porem abrigatoria, quando por esquer mo- 
tivos o fundo social vier a reduzir-se á metade 
do seu nominal, e não for renovado. por 
novas entradas. 

Art. 8.º  Resolvendo-se a dissolução da 
Companhia, a sua Assemblra Geral estabelecerá, | 
o modo porque deva ser feita a liquidação, com- 
tanto que se não divida pelos accionistas qu 
quer parte do fundo social, sem que previa- 
nte fiquem depositadas as quantias devidas a 
terceiros, 


o 


CAPITULO TJ. 
DOS ACCIONISTAS. 


Art. 9.º Os accionistas não respondem por 
quantia alguma maior do que 0 capital nomi- 
val de suas acções conforme o disposto do ar- 
tigo 543.º do Codigo Commercial Portuguez 

Art. 1097 O accionista que deixar de sa- 
tisfazer qualquer prestação, até que sejam decor- 
ridos os sessenta dias do artigo 4.º, a contar 
da chamada por annuncios publicos ou por 
convites directos das agencias da Companhia , 
para unde tiver silo feita a subscripção, perde- 
rá o direito de contihuar a ser socio, reverten- 
do o valor das prestações effeituadas a beneficio 
do fundo social, O Conselho Fiscal, em tal ca- 
so, annunciaudo o numero das seções que as- 


Art.º 41. Fallindo algum accionista antes 
de preenchidas todas as' entradas, serão as suas 
acções vendidas em leilão com precedencia de 
annuncios publicos, e o preço da venda ficará 
em deposito a Deneficio da massa fallida. O 
novo accionista em tal caso ficará obrigado, co- 
mo no caso do artigo 4.º, a preencher as pres- 
tações restantes. 

Art. 12.º Quando a transmissão das acções 
so fizer por successão legitima, ou por dispo- 
sição lestamentaria, deverão os herdeiros do 
accionista fallecido, dentro de trinta dias a con- 
tar da morte do accionista, designar pessoa que 
responda pelo pagamento das prestações ainda 
não realisadas. Findo aquelle praso, se os her- 
deiros residirem na mesma provincia em que 
estiver a agencia para onde tiver sido feita a 
subscripção ; ou passados sessenta dias, se [orem 
domiciliarios em outras; ou seis mezes, se es- 
tiverem em reino diferente e não houverem sa- 
tisfeito a condição imposta n'este artigo, pro- 
ceder-se-ha á venda das mesmas acções, e o 
seu producto ficará em deposito, como-no caso 
do artigo 11.º, a beneficio da herança. 


CAPITULO III. 
DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA. 


Art. 13.º A administração dus negocios 


da Companhia é confiada a um gerente em Lis- | 


boa, e bem assim aus agentes nos diversos por- 
tos e escalas, a ludos os quaes e a cada um 
d'elles outhorga desde já a Companhia tudos os 
plenos poderes em direito necessarios para de- 
mandar e ser demandados. 

8. 1.º O gerente será nomeado pela As- 
semblea Geral dos accionistas, que lhe marcará 
o seu ordenado, gratificação ou emolumentos. 

8. 2.º Os agentes dos diversos portos e es- 
calas serão confirmados, quando não haja mo- 


| tivos para o contrario, pelo Conselho Fiscal so- 


bre proposta do gerente. 

8. 3.º Os agentes perceberão a commis- 
são que for designada em contracto ou a do 
uso nos portos em que residirem. | 

Art. 14.º A superior inspecção dos actos | 
administrativos do gerente o a de todos os in- 
teresses da Companhia pertence a nm Conse- 
lho Fiscal, que será gratuito, triennal, com- | 
posto de tres membros e tres supplentes para | 
servirem no falta ou impedimento dus primei- 
ros. 

Suas attribuições serão as seguintes : 

4.º Tomar contas ao gerente quando lhe 
aprouver, e em tudo o caso Ih'as lomará tu- | 
lusos mezes sobre balanço por elle aprescn- 
tado. 

2º Resolver o que for melhor ácerca dos 
requerimentos on representações que devam di- 
rigir-se aos poderes supremos do Estado. 

3.º Propor á Assemblea Geral quaesquer 
medidas de reforma vu melhor reorganisação 
da Companhia; bem como sobre auguento de 
fundas ou sobre a compra, venda ou nova cons- 
trucção de barcos. 

4.º Prestar seu parecer em qualgner ne- 
gocio subre que o gerente haja pedilo. 

5.º Indicar ao gerente qualquer providen- 
cia à lomar, que possa ser de proveito á Com- 
panhia. 

6.º Organisar, ouvindo o gerente, todos os 
regulamentos necessarios aus diversos serviços 
da Companhia. 

7.º Resolver as propostas que Le apre- 
sentar o gerente em conformidade com o dispos- 
to no artigo 18.º n.º 3. 

8.º Marcar os vencimentos e as condições 
aom que são aulhorgados, assim dus agentes 
como a todos os mais empregados necessarios 
para os diversos serviços da Companhia. 

9.º Examinar o balanço anual e relato- 
rio do gerente, que com os observações do 
mesmo Conselho Viscal deverá ser presente á 
Assemblea Geral pelo orgão do presidento da 
mesma, 

10º Facilitar em tempo proprio aos ac- 
istas, por oito dias, no escriptorio da Com- 
panhia, os livros e contas que receber dolgerente 
pura comprovar o seu balanço. 

11.º Auctorisar a alienação dos efleitos da 
Companhia de menor valor de um cunto de 
reis, quando isso seja necessario e o gerente lh'o 
requeira. 

12.º Suspender o gerente, quando motivos 
ponderasos reclamem essa providencia, do que 
imediatamente dará pare av presidente da 
Assemblea Geral. 

Art. 15.º O Conselho Fiscal reunir-se-ha 
todas as vezes quo o julgar necessario ou o ge- 
rente lho pedir para ouvir a sua opinião sobre 
qualquer assumpto. , 

Art, 6.º Para melhor regularidade de seus 


sim liverem caducado, as fará substituir por 


(outras, 


trabalhos, os vogaes do Conselho Fiscal nomea- 


me se fazerem as convocações, e um secretario 
para escrever as actas das suas deliberações. 

Art. 17.º No impedimento de qualquer 
dos membros do Conselho Fiscal, em oceasião 
de ser convocado, será cunvidado para suppril-o 
um dos substitutos, 

Art. 18.º São altribuições do gerente ; 

1.º Administrar os negocios, operações q 
expediente da Companhia, com puderes bastan- 
tes para obrar como entender em Deneíicio 
della. 

2.º Levar a effeito as deliberações do Con- 
selho Fiseal. 

3.º Apresentar ao Conselho Fiscal para se- 
rem confirmados, quando não baja motivo para 
o conteariv, os agentes dos diversos portos e es- 
calas, os comandantes e os commissarios dos 
vapores e o guarda livros da Companhia. 

4.º Esculher os empregados do escriptorio, 
os do serviço externo da Companhia e approvar 
as propostas, que de seus subalternos lho fize- 
rem os commandantes dos vapores. 

Art 19.º O gerente apresentará todos 03 
annos até o ez de Março, ao Conselho Fiscal, 
o balanço geral da Companhia fechado no fim 
do ano anterior e um relatorio, em que de- 
senvulva o modo pelo qual fez a gestão dos ne- 
gocius a seu cargo. 

Art. 20.º No impedimento do gerente, ser- 
virá interinamente a pessoa que elle designar , 
obtida previamente para esse fim a approvação 
[do Conselho Fiscal. Se porem o impedimento 
for eleito da suspensão (artigo 14.º, n.º 12) 
o Conselho poderá nomear quem interinamente 
substitua o gerente, se isso lhe parecer conve- 
niento aos interesses da Companhia, 

Art. 21.º Os dinheiros disponiveis da Com- 
panhia serão arrecadados «em algum dos estabe- 
lecimentos bancarios, que o Conselho Fiscal de- 
terminar, devendo este formar os titulos para a 
retirada de qualquer somma depositada. 

Art. 22.º Todas as resoluções do Conselho 
Fiscal serão registadas em livro proprio e pelos 
seus membros assignaas, 

Art. 23º Os membros do Conselho Fiscal, 
no exercicio das altrlbuições que estes estatutos 
lhes conferem, não contrabem para com tercei- 
ros obrigação sua propria. 

Art. 24.º O gerente é responsavel pelo 
abuso de confiança nelle depositada , negligen+ 
cia ou malversação no desempenho -de seus des 
veres, 

Art.º 25.º O Conselho Fiscal poderá exi- 
gir que os agentes da Companhia e os com- 
mandantes dus vapores prestem fiança ou deposi- 
tem o numero ds acções que lhes (or designa- 
do. Depositando-as não poderão dispor «dellas 
em quanto não liquidarem suas contas com a 


Companhia. 
CAPITULO IV, 
DA ASSENBLEA GERAL. 


Art. 26.º. A Assemblea Geral representa ple- 
namente a Companhia, e as suas decisões são obri- 
gatorias para todos os accionistas. A reunião terá 
lugar no Rio de Janeiro ou onde para o fatu- 
ro houver maior numero de accionistas ,represen- 
tando maior capital. 

Art. 27.º A Assemblea Geral sorá compos- 
ta de todos os accionistas e seus representantes, 
que o forem por qualquer numero de ac- 
ções, competentemente averbadas nos livros da 
Companhia, pelo menos tres mezes antes da 
sua convocação. 

$ 1.º Os acionistas que não tiverem o seu 
domicilio no lugar ondo se rennir a Assemblea 
| Geral, poderão ser representados por procura- 
dor. 

É) Nenhum procurador poderá repre. 
sentar mais de dez votos, eos quo ella der 
serão contalos como o seriam aus accionistas 
que representa se Os mesmos estivessem pre- 
sentes. 

Art. 28.º Os accionistas de cinco até dez 
acções terão um voto Os de onze a vinte, 
duis votos. Os devinte e um até trinta, tres 
votos. E d'ahm por diante seguirá a mesma pro- 
porção de um voto mais por cada dezena de 
neções até completar o numero de dez votos 
que nenhum accionista poderá ultrapassar, qual- 
quer que seja a quantidade de acções que ve- 
nha a possuir. Us aeciunistas, porem, que 
tiverem menos de cinco acções poderão reunir- 
se para auclorisar um delles a poder votar 
pelo teor da regra estabelecida neste arligo. 

Art, 29.º À convocação da Assemblea Ge- 
ral será feita por annuncio nos jornaes, com 
oito dias de antecedência, e funccionará uma 
bora depois da indicada, tendo representado 
um terço das acções emiltidas da praça onde 
tiver de ser convocada, Não se reunindo este 
numero ficará adiada para outro dia, no qual 
procedendo novo aviso convocatorio pelos jor- 


92.0 


+ rau do entre-si um presidento para em seu no- | naes, funcionará com o que comparecer. 


far se-ha todos os annos no mez de Maio, 
suas reuniões extraordinárias, quantas veze: 
requerido pelo gerente, pelo Consolho Fi 
ou a requerimento de vinte accionistas , ou 
terminado pelo presidente. =. 

S unico. Nas reuniões extraordinarias de 
nenhum outro objecto se poderá tratar, que não 
seja aquelle para o qual for expressamente convo- 
cada, 

Art. 31º A maioria absoluta das votos dos 
membros presentes decide todas as volações da As- 
semblea Geral. No caso, porem, de eleições 
será suficiente a maioria relativa dos mesmos 
votos. 

Art. 32.º O presidente da Assemblea Ge- 
ral quandohouver empate terá o voto de qua- 
lidade em ambos os casos do artigo antece- 
dente. 

Art. 38.º Não poderão votar nas delibe- 
rações da Assemblea Geral os empregados es- 
tipendiados pela Companhia embora sejam ac- 
cionistas, nem na approvação das contas poderão 
votar os membros do Conselho Fiscal que as hou- 
verem. revisto. e 

Art. 34.º São altribuições da Assemblea 
Geral : 
1.º Eleger a sua Mesa administrativa, 
composta do um presidente, um primeiro  se- 
exelario , e um segundo secretario, cujo exer- 
eicio durará por tres annos e será gratuito. 
Eleger tres substitutos que preencham os mes- 
mos cargos na falta ou impedimento dos pri- 
meiros (artigos 36.º e 37 

2,º Eleger o Conselho Fiscal e os substi- 
tos de conformidade com o disposto no artigo 
44.º Demittir o mesmo Conselho por causa de 
netos contrarios aos estatutos e 80s interesses 
da Companhia. 

3.º Nomear o gerente e demitlilo pre- 
cedendo consulta do Conselho Fiscal. Marcar 
o ordenado, gratificação ou emolumentos que 
o mesmo gerente deve perceber. 

4.º Resolver os negocios, que pelo Con- 
selho Fiscal e pelo gerente forem commettidos 
ao seu exame e decisão. 

5º Fazer a apreciação da gerencia e con- | 
tas annuaes que lhe forem transmittidas pelo 
Conselho Fiscal, submettendo-as ao exame de 
uma Commissão de tres membros, que no pra- 
so de oito dias darão o seu parecer. 

6.º Nomear outra Commissão, que à vista 
dos livros e documentos archivados no escripto- 
rio da gerencia, esclareça quaesquer duvidas 
que a Commissão de exame indicar | 

7.º Auctorisar qualquer angmento de fun- 
do da Companhia que se mostre preciso, ou 
para: estender mais a navegação já emprehen- 
dida, ou para o custeamento da já explorada 
(artigo 3.º) 

8.º Determinar o emprego do fundo de re- 
serva (artigo 6.º). 

9.º Decretar a liquidação da Companhia e 
a fórma de a effeituar (artigo 7.9). 

10.º  Auctorisar a bypotheca ou alienação 
dos barcos da Companhia, ou de quaesquer ou- 
tros effeitos de maior valor que um conto de réis, 
segundo a avaliação de peritos. 

11.º Determinar os dividendos, é indicar 
a epocha eu local do seu pagamento. 

12.º Organisar o regimento para a ordem 
dos seus trabalhos o para o cumprimento das 
atribuições que respectivamente lhe consagram 
os estatutos. No dito regimento se iesignará o 
modo da substituição dos membros da meza. 

13.º Alterar, emendar ou ampliar os es- 
tatutos da Companhia (artigos 39º e 40.º) 

Art. 95.º O presidente da Assemblea Ge- 
ral representará a Companhia em suas relações 
com o conselho fiscal o o gerente, em Lisboa, 
indicando e aconselhando-lhes quaesquer medi- | 
«das, que julgar convenientes. 

$ 1.º Compete-lhe fazer registar em livro 
proprio, pelo primeiro secretario, a sua cor- 
respondencia. 

$ 2.º Daráconta á Assemblea Geral do des- 
empenho d'esta importante allribuição. 


CAPITULO V. 
DAS ELEIÇÕES 


Art. 36.º A eleição da mesa da Assemblea 
al será" feita no mez de Maio, ultimo de cada 


O CÔMMERCIO 


dinaria da Assemblea Geral ou extraordinaria 
ao 


dando espero 4: convo- 
“Rm r-se-ia uma “co 


mi missão pata O 


pr a, ese pd O prasu em 
a ntaP O sem parecer. no 
. 40.º As decisões di dera empre. 


der tres quartos dos ac presentes, ou 
dois terços das acções representadas em Assem- 
blea Geral; mas a reforma não será posta em 
execução, sem previa approvação do governo 
do domicilio da Companhia. 

ANTIGOS TRANSITORIOS. 

1.º Depois de approvados os presentes es- 
tatotos , serão os accionistas que não liverem 
preenchido as prestações da primeira serie, avi- 
sudos pelas diversas agencias dus seus domici- 
lios para o fazerem, e quando assim não sm 


| ceda: perderão para a Companhia o valor d'ellas 


nos termos do artigo 10.º 
2.º Imnmedintamente á approvação d'estes 
estatutos pelo governo proceder-se-ha á ele 
da mesa da Assetublea Geral e á do conselho 
fiscal, e os accionistas eleitos exer as 
suas respectives funeções até o mez de Maio de 
1859. E 
Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1856. 
(Assignados) Dr. Adolpho Manuel Victorio 
da Costa. = Juão José dos Reis. = João Augus- 
ta Ferreira de Almeida. = Manuel Monteiro da 
Luz. == Joaquim José Rodrigos Guimarães. 


atm 


FELICITAÇÃO. 


A maneira dedicada e a independencia 
com que o snr. Francisco d'Oliveira Cha- 
miço advogou no parlamento os interesses 
do paiz vinhateiro e procurou altenuar os 
males que o opprimem, não podiam de 
xar de excitar a gratidão dos-seus habi- 
tantes. 

A Camara Municipal do Pezo da Re- 
goa, orgão fiel das vozes do seu muni- 
cipio, e crêmos que tambem de toda a pro- 
vincia, acaba de dar áquelle benemerito 
deputado uma prova solemne do seu re- 
conhecimento, dirigindo-lhe a seguinte fe- 
licitação, da qual um vereador d'aquelle 
municipio teve a bondade de nos enviar 
uma copia: 


M.mº Sor. 


A Camara Municipal do Pezo da Regoã em 
sessão plena celebrala hoje com a assistencia 
do Administrador deste Concelho, resolveu por 
unanimidade não só felicitar a V. S.º pela mar- 
cha illustrada e independente que seguio nas 
questões ventiladas na Camara Electiva, que vem 
d'enearrar-se, tendentes a minorar os males do 
paiz vinhateiro do Douro, mas tambem dar a 


to pelo pensamento eminentemente salutar do 
emprestimo de 100 contos de reis com appli- 
cação a estradas e obras publicas deste paiz, 
que felizmente foi adoptado e convertido em 
lei. 

O Douro teve émfim no Parlamento uma 
voz energica e canscienciosa, que expondo os 
seus pesados sofrimentos propozesse ao mesmo 
tempo uma medida, que com quanto se não pos- 
so considerar a unica taboa de salvação do paia, 
€ indubitavelmente na actoalidade a mais bem 
concebida e aproveitada para atenuar os males 
que o opprimem. 

Esta Camara nfana-se de ser a interprete 
“fiel dos votos de reconbecimento de todo este 
Municipio é tendo a honra de os transmithr a 
v. S.º não pode deixar de felicitar o Circulo 
Eleitoral do Porto pela acertada escolha de tão 
benemerito representante » 

Deos Guarde a 4, S.º Pezo da Regoa 24 
de Julho de 1856. 

Nm.º Snr* Francisco d'Gliveira Chamiço. 

Assignados — O Presidente Victorino Cardo- 


| 20 Pinto de Barros — O Administrador do Con- 


celho Antonio Pereira Carneiro Canavarro — O 
Vice-Presidente Cypriano de Souza Carneiro Ca- 
navarro — Vereadores Francisco da Costa (Gui- 


triennio (artigo 34.º, n.º 1). 
5 à elvição do conselho fiscal será feita no 
met lo Maio, segundo de cada trignnio (arli- 


go 34º n. 

“o Am 37º À eleição do presidente da As- 
sembles Geral e dos membros do conselho fis- 
cal só poderá recahir em accionistas que. pos- 
sus is acções. À eleição dus se- 
e A ões poderá recair em accio- 
mistas que possuam cinco acções - comltanto que 


lherme — Camillo de Macedo — Henrique da Silva 
Avellar — Antonin Ayres Lourenço de Carvalho 
— João Francisco Pinto Munteiro, 


———  —uamem 


A UNIÃO FAZ A FORÇA. 


A opinião publica vence os inimigos sem 
polvora nem bala. 
Nau podia ella pronunciar-se mais univer- 


s Acções d'aquelles e as destes estejam aver-|sal e vigorosamente do que na actualidade, 


ups com à antecedencia morcada no artigo 


Art. 38,º Terminada a eleição do conselho 


pela abolição do odioso monopolio do tabaco e 
sabão. 
Não são só as assignaluras de particulares, 


Rigi imediatamente se expedirá a participa- | que sullicitam a sua extincção. As camaras mu- 
ção dos nomentos, que deverão confirmar a sua | nicipaes, os corporações commerciaes e indus- 


celláçõo. 
Teição , d 


Se tecusarem proceder-se ha à nova | lriaes 
e fórma qua no mez de Maio, pri-| ras da 


todas se preparem para entrar nas filei- 
Cruzada», e na sua muntaria au Ta- 


meiro-do lricúnio seguinte, possa entrar em | moso Minotauro. 


ercicio o hovô conselho fiscal. 
CAPITULO VE 
DISPOSIÇÕES GERÃES. 


Tememos o poder da influencia dos inte- 
ressados: e é-para presumir que surdinamente 
não se deixe de pôr em pratica quanta estra- 
tegia possa imaginer-se, para contrabalançar O 


Am: 39.8 Para so effestuar qualquer refor-| pezo da phalauge, que se organisa e arregi- 


A 
dei, 


cincoenta acciunistas, em reunião or- 


sentido indicado no artigo 34,2, n.º 11, | menta 


B PEnRUaÃA ão Pa pelo conselha fiscal | tus 


a, para metralbar com rasões e argumen- 
indestructiveis , us poderosos adversariys. 
“Mas Der vinda. seja a sua oposição, De 


V. 8.º um testemunho solemne d'agradecimen- | 


DO PORTO 


viseira levantada, A VONTADE NACIONAL fulmina- 


Cm q poder de T “evuvi o Is- 
rs PR ai ap 


Igemam nósua industria , er torto pro 
[ico o sem Bem estar. 
Fullamos só em hypotheso. Seriamos trai 
dores ao nosso proposito de dizermos só a pa 


dirigalos contra a nobresa do pansamento, | 
| od + libertar os povos , dos rios que 
a- 

os 


| 


acreditar que bão sido julgados ineil 
que tem sido tidos “por 
tivas que se fizessem para sustar o 
vimento nacional despertado pela: « 
em cujas cobortes já amilitam alguns cominar- 
queiros e estanqueiros | Honra lhes seja. Hon- 
ra a quem assim desconsidera seu interesse im 
| mediato , e vai sacrificado no aliar da Patria 

Nobres e vei sticbs, militares e plebess, 
empregados pablicos, commer v indus- 
triaes, lavradores, capitalish parilimos, numa 
palavra todas as ses judistinetamente , tem 
restado homenagem ao princípio de liberdade 
industrial, proclamado pela «Cruzado» 

Sublime reseção 1 Quanto não póde a força 
da verdade — a consciencia do bem que se pra- 
tica | 

A guerra é a princípios, não a indivídaos 
Estes, consultados em particular, são os pri- 
meiros a reconhecer a sua solidez, € nem ten- 
tam sustentar sua falsa pt que os obriga 
á bem contra 


tg; 
a defender o vampirismo — qu 
a inclinação do seu coração, compellido a ex- 


cessus, pelo apuro das cicumslancias 

A união faz a força. Unam-se todos os ini- 
migos das prepotencias, e das arbitrariedades, 
que são as naturaes consequencias dum abo- 
minavel exelusivo e decretem” por uma vez un 
auto de fé dos odivsos diplomas de exerandos 
Abaixo 0 monopolio do tabaco e 


LISBOA 26 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commertio do Porto). 


Como nós dissemos na ultima leye hontem 
4 noute logar.a reunião do partulo progressis- 
ta, chamado regenerador A reunião era parti- 
eular, mas assim mesmp estiveram presentes cer- 
«a de 200 pessoas. Houve uma pequena dis- 
cussão em que o Palmeirim, (poeta) se esquen 
tou muito com o Sampaio, acerea do modo da 
convocação, retirando-se aquelle a final protes- 
tando contra à reunião. 

Tomou a presidencia o Moraes Carvalho , 
ex-deputado, e bom deputado por Lisboa, ser- 
vindo de secretarios o Christovão Carneiro de 
Andrade, antigo camarista Lisboa, e o Julio 
Caldas Aulete, editor da «Civilisação. 

Procedendo-se ao eserutinio entraram na 
urna 130 e tantas listas, sahindo apurados, pe- 
la ordem da sua votação, os seguintes cavalhei- 
ros : — Joaquim Antonio d"Aguiar, Antonio Ro- 
drigues Sampaio, José Estevão Coelho de Ma- 
galhães, José Maria do Cazal Ribeiro, Alberto 
Antonio de Moraes Carvalho, Antonio José Po- 
reira Serzedello Junior, Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, Antonio Vieira Cali Manoel 
Antonio Vellez Caldeira Castello-Branco, viscon- 
de de Athouguia, Anselino Ferreira Pinto Bas- 
to, visconde «de Fornos d'álgodros, José Maria 
Chaves, Bento Correa Ayres de Campos, e Ma- 
noel de Jesus Coelho. 

Esta commissão tem o caracter de provi 
soria, e lem por fim convocar tão somente os 
cidadãos a um vasto com Comtudo a lista 
seccituu-se só nesto sentido; e não teve sérias 
objveções pelo limitado das suas funeções. 

Diversos dos votados afirma-se que não 
acceitam. 

O partido “progressista dissidente elegeu da 
sua antiga commissão um centro director, com- 
posto do barão de Villa Nova de Fossõa, conde 
do Sobral, e Manoel de Jesus Coelho, 

A cholera continúa os seus estragos; mas 
não com aquela intensidade , com que fatal- 
mente se desenvolveu em 1833 , e com muito 
tino lembra a «Rbyolução», que a camara mu- 
nieiftal desta cidade devia publicar a estatistica 
dos obitos, porque comparada essa laboa mor- 
twaria com as taboas dos annos precedentes 
conhecer-sebia qual a verdadeira intensidade 
do mal, destruindo-se assim os embustes com 
que os terroristas tratam de excitar na popu- 
lação 0 sentimento de um panico, que está bem 
longe de ser juslificavel. 

E mui bem recebida aqui, e parece-nos 
que terá egual acolhimento ao quo leve nessa 
cidade a idea de requerer a abolição do mono- 
polio do tabaco e sabão , vexame odioso, in- 
justificavel, e que esmagando o paiz que o sor 
serve para Jocupletar us contraciadures , que se 
sevam e engordam á custa da exploração indi- 
gna que um contracto ominoso [he garant 

O estado Lem quilos recursos para supprir 
as verbas que 0 contracto Ibe proporciona, No 
desefivolvimento da propria industria já  uós ves 
mos uma grande fonte de receita ; quanto mais 
que a cultura do tabaco deve ser de consules 
ravel vantagem, e abrir em larga escala uma 
carreira de Jucros & industria agcie A 

O edornal do Couunercioo sda 
o. pensamento, e var promuser a aequisição 
de assigualuras pora o requerimento, o 

Como se pode tolerar o munvpulio do sa- 


ra verdade, se paca serviraos 0 nosso intento 
acoimassemos de egoistas os contractadures só | 
porque as cireunstah aulhorisassem  semme= 
Ibante  presumpção. Pelo contrario: deves 


(Ti 08IMUp 


bão ? E iniqua a continuidade de tal mono. 
e contracto | Um producto destinado 4 
pal, a mm dos mais principaes meios hy. 

enteos , à lavagem das roupas e do corpo, 
que entra em quibiares de usos domesticos, to. 
dus tendentes no nsseio , e á salubridade ; que 
éctmma necessidade para as classes desvalidas 
que delle fazem o seu unico meio de se pôrem 
a cuberto da iminundicie; com ludas estas lãg 
recommendaveis e documentadas provas de uti. 
lidude e serviço público, sujeito este product, 
às mesquinhezas de um contracto. jnexoravel, 
ecobeigado a ur monopolio, o que devia ser 
industria livre, é muito livre, sem pêias, alea- 
vallas e sem especie alguma de embaraço quo 
volvimento, não se com- 


Uno: 
to as colações sustentam O seu preço. 
metaos é que tem tido algum giro, e a di. 
vida dilerida, trmubem temosido procurada, so- 
brado por isso o sem preços Elisto devido é 
esperança que q mercado Lem, na gerencia, fi- 
nuneeira , e o caminho que lomam as coisas 
publicas, o que tudo faz acereditar que em 1862 
se começarão a pagar os juros que, estão assi- 
gualados a estes fundos publicos. 

A alfandega de Lisboa: rendea no din 
d'hontem 8:662801 1. 

As fogueiras continuam a derramar-se por 
toda a cidade: o rico e O pobre, lodos con- 
tribuem para este meio hygienico de desinfec- 
ção, em que se poem muitas esperanças. O 
de. Nilo, desta: cidade, regommnendon, para se 
tornar ais salulifero o seu emprego, que fos- 
sem compostas as fogueiras de lojo, carqueija, 
ramos seccos, pinho, ete.: tornar-se-iam 
sum as fogueiras mais duradouras , o que não 
acontece sendo tão sómente de alcatrão 

A dirceção da companhia do caminho do 
ferro de leste tambem mandou queimar sobra 
a linha uma porção de barricas de alcatrão pa- 
ra desinfectar o ar. 

A cholera appareceu na noite de 21 pars 
22 na cadeia do Limoeiro, dando-se nossa noi 
te um caso e no dia seguinte outro, afóra se- 
te diarrheas cholericas. F 

As providencias mais vantajosas e recom- 
mendaveis  haviaim-se pesto em pratica, como 
destinando-se uma das mais espaçusas e melho- 
res enfermarias para o traclamento desta mo- 
+ augmentando-se o respretivo pessoal; 
provendo-se a botica completamente ; e visifan- 
do-se alem disso todos os dias as prizões duas 
vezes. 

Todas estas provideneins, fazem com qua 
em todos os pontos sejam muito melhores as 
condições de resistir ao mal com que a Pro- 
videncia lhe aprouve o aflligir-nos; condições 
que se não davam nas passadss epochas. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— O Requerimento. Em seguida pn- 
blicamos uma relação d'alguns dos con- 
celhos em que consta se está assignando 
o Requerimento a Sua Magestade contra 
o Monopolio do tabaco e sabão : 

Porto — Villa Nova de Gaya — Feira 
Oliveira d'Azemeis — Estarreja — Ovar — 
Arouca — Castello de Paiva -— Oliveira — 
Coimbra — Aveiro — Vianna do Castello 
— Caminha — Villa Nova da Cerveira — 
Coura — Valença — Valladares — Areos — 
Barca — Ponte do Lima — Braga — Po- 
voa de Lanhoso — Barcellos — Guimarães 
— Penafiel — Amarante — Felgueiras — 
Basto — Monção —.S. Gregorio — Melgaço 
— Vallinha — Povoa de Varzim — Villa 
do Conde — Espozende — Fão — Lamego | 
— Regoa — Santo Ibyrso. 

Em Lisboa 9 «Jotnal do Commercio» 
vai tambem principiar a promover, alli as- 
signalusas, . E”, R » 

— Paquete do sul. Por participação te- 
legraphiea consta que heje pelas 9 horas e 25 
minutos da manhã sahira do Tejo para 0 nor 
te o vapor inglez Madrid. á 

— Passageiros. O Vapor Vesúvio entra- 
do hoiltem pelas 11 horas e 30 minutos ds 
manhã comlusio de Lisboa -69 passageiros, eu 
tre elles os segumtes: — j aee 

João Maria Correa, Antonio José Martins. 
sus mái e duas manas, José Sulpice Blawsyer! 
Fesli, Antonio Pereira da Silva Suusa Menezes. 
Delfim dos An, Teixeira, Manoel Lopes dt 
Oliveira, José Gomes Martins, Ignacio Vilhen! 
Barbaza, Joanny Sebelr, Custodio Luiz da Cro! 
Vivira e sos filha, Josó Xavier de Moraes 
Custodio Rebello de 6 omaz Nortus 
Eugenio Brrcun 

— Cruzada contra my monopol! 
decomos mo nosso colega do adorna) do Com 
mecias q valioso concurso que vem prestar é 
Cenada que se está levantando contra 0 odio 
so monopolio do tsbacu e sabão. O Jorn?! 
que com tanta independencia e nobreza 
sabivha demunciae e styamali é abusos es” 
bitrariedades du contraçio não pudia ficar silo?” 


o. Agro 


i : acompanhasse n'uma em- 
“ae pre sro fraco um fim tão justo. 
a imas que «a imprensa do Porto , salva 

a ou outra excegpção, nos tenha deixado sós 
Da dardo peleja,, mas o que é mais de “es- 
runhar é que algguem pertenda desvirtuar tão 


guerr: 
contracto em (E 
E em nossa conssciencin entendemos dever ser 


abolido. Todo o ppaiz ganhará com à sua ex 
tineção, que “lruráá novas fontes de Dia á 
industria e tu coommercio. Quem enten- 
er «a contrario co bata + mas faça-o em vi 
mos taes, que sejjy digno de resposta. Não 
fugimos 4 diseussido, desejamola , para que a 
questão. lique bem esclarecida. Desvirtual-a é 
impropeio da imprrensa independente. 


— Iltuminaçeão. A festa que estava des- 
tinada para a noubte de 3 do corrente no EE 
dim de S. Lazaro sa favor do Asylo Parluense 
de Mendicidade , ppor ser o anniversario deste 
estabelecimento, fiéica transferida para o domin- 
go 3 de Agosto, WParece que o motivo desta 
transferencia é porr não se poderei» concluir até 
4 feira cos Leabaltihos da canalisação do gaz. A 
iluminação promettte ser brilhante e espera-se 
que será a melhor" que se tem feito no Jardim 
de S. Lazaro. Coma a transferencia para domin- 
go de certo ganharsá muito o Asylo, pois quea 
experiencia nos tem mostrado que aquelles di- 
vertimentos são aquai muito mais concorridos aos 
domingos, do que--aos dias de semana. 


— Cadeira de pintura historica. Foi 
posta a concurso por tempo de 60 dias, a prin- 
cipiar em 24 do ccorrente, perante a Academia 
Hortugnse de Bellass-artes à cadeira de Pintura 
historica da mesimar academia com o ordenado 
munual de 5008000) réis. No «Diario do Gover- 
no» de 25 do corrrente vem o programa que o 
Conselho superior le Instrucção publica manda 
ebservar para.o mencionado concurso, o qual 
é como se segue : 

« Os concurremtes devem instruir os seus 
requerimentos eom os documentos seguintes ; 
1.º, certidão de idade de 21 annos completos; 
2.º, attestados de Lbom comportamento moral, 
civil e religioso, paassados pelo Parocho, e pe- 
lo Administrador dos. concelho ou concelhos em 
ue o concurrente liver residido nos ultimos 
3.º, cevrtidão de folha corrida ; 
«º, documento quue prove que não padece 
nolestia contagiosas; 5.º, documentos que mos- 
rem estudos [etuss nas Academias nacionaes 
u estrangeiras, à 3 
« Os requerimoentos assim instruídos devem 
ser despachados peblo Director da Academia RR) 
depois dentro do porazo de 60 dias. entregues 
ao secretario, que: passará recibo, declarando 
o dia em que o requerimento fôr entregue. 

« Findos os 6) dias, e antuados n'um 
processo pelo secrellario todos os requerimen- 
tos e documentos respectivos pela sua ordem 
o “direclor convocarsá conferencia ordinaria, e abi 
escolhidos e lançadios n'uma uma tres assum- 
ptos tirados da Historia Sagrada ou profana, cu 
da Mythojugia , será assumpto do quadro o pri- 
meiro que sahir por sorte. 

«Us concurrentes, depois de receberem 
por escripto copia dlo assumpto, pintarão um 
quedro a oleo, de composição e execução pro- 
rm, cujas figuras do primeiro plano em pé 
eu suppostas em pé! não tenhão menos. de tres 
palmos do alto, 4 ' 

* O prazo porm a exccução dos ditos qua- 
dros será de seis muezes, findos os quaes deve- 
Fio Os concorrentes: entrega-los ao secretario, 
dentro em oito dias improrogaveis, concluidos 
e assignados. 

« Passarão deprois os «concurrentes 4s pro- 
vas da exbcução e «composição, que devem ser 
feitas dentro da Acadlemia. Como prova da exe- 
cução, em seis sessõres de cinco horas cada uma, 
pintarão a oleo peliv modelo vivo uma figura 
nua, que em pé om supposta em pé não lte- 
uba menos de quatiro palmos de alto, dando- 
so-lhes para isso pasnnos de igual tamanho, ru- 
bricados mo reverso» pelo Presidente 

«À posição do» tadelo vivo será escolhida 
por todos os Professsores e Subslitutos da Aca- 
demia ; os oppositoores trabalharão juntos, de- 

indo-so por sortie a ordem da precedencia 
ny escolha dos logares. 

« No fim da sexta sessão serão as figuras 
recolhidas pelo Secretario, e por um Professor 
vu Substituto previamente nonieado para isso 
pela conferencia grdlnaria. 

4 Como prova da composição , em confe- 
Fencia ordinaria, ses distribuirá por sorte aos 
Opposilores nóva, Uuema, que será por elles exe- 
cutado em esbocetoss a pleo, no preciso espaço 
“lo seis horas, dandlu-se-lhes para isso pannos 


do igual tamanho , 'rubricados no reverso pelo 
Pregidontão À É ad 


E * Cada nm dos Oppositores trabalhará em 
a inete separado e incommunicavel ; e, passa- 
das as seis horas, os esbocetos serão recolhidos 


- belo. Secretario, espelo Professor ou Substituto 
isso nomidadas 7 or 


Para isso nom 


ciso espaço déseis horas, 


ro avojena das artes de dese- 


DO 


nho, de, que, hajam, tirado. ponto, quarenta e 
oito; horas antes. ' A du é 

“« Convocada então conferencia geral, apre- 
sentados ahi todos os trabalhos .e examinados, 
proceder-se-ha á votação por eserulinio secre- 
to separadamente sobre cada um dos concurren- 
tesem urnas diversas; 1.º subrea admissão do 
concurrente 30 professorato ; 2.º sobre a pre- 
ferencia de um sobre os mais 

« Depois das votações fará a Academia a 
proposta graduada de todos os concurrentes , 
com expressa declaração do merecimento abso- 
luto e relativo de cada um, remettendo o pro- 
cesso com os requerimentos e documentos, e 
cópias authenticas das actas das conferencias 
ordifarias e da conferência geral ao Consclho 
superior de instrueção publica. Coimbra e Se- 
eretaria do Conselho superior, em 16 de Julho 
de 1836. = O secretario geral, José Antonio de 
Amorim. 

— TInfluencia do raio nos fios eletricos 
Deu-se um facto assaz curioso na estação le- 
legraphica d"Abbeville (França) por occasião de 
uma trovoada que rebentou na nonte de 16 pa- 
ra 17 do corrente. A campainha que previne 
a chegada proxima d'um despacho, começou a 
locar; o empregado respondeu que estava 
prompto. 

Comtudo a campainha continuava a tocar 
com grande admiração dos empregados. Julga- 
se que um dos fios, tocado por um raio, re- 
cebera uma descarga eletrica que foi a causa 
deste resultado. 

— Agraciamentos. O imperador dos fran 
erzes por decretos de 29 de Novembro de 1855 
e 29. de Janeiro, 25 de Março, e 16 de Junho 
de 1856 agraciou com a ordem imperial da Le- 
gião d'Hunra: os seguintes. ulficiaes inglezes : 

Gram-cruz — o almiçantesir Edmund Lyans, 

Grandes-officiaes — o contra-almirante Ri- 
chard Dundas; e os tenentes generaes sir Colin, 
Campbell, e sir William: Feuyick Willians. 

Commendadores — os majores, generaes sir 
Harry D. Jones; sir Richard Air: 
de Cardigan. 

Olficiaes — os tenentes: coroneis Saint-Geor- 
ge Foley; e Stoplord Claremont. 

— A excessiva alegria tambem mata. Uma 
menina de desoito annos, d'uma organisação 
fragil e delicada, Evgenia B..., que trabalhava 
em uma loja de modas, em Paris, na rua de 
Santo Antonio, contava um destes dias ás suas 
companheiras que estava para easar com um 
mancebo que ella amava apaixonadamente , e 
que era da mesma sorte correspondida por elle, 
Convidou-as a todas para a festa do seu noi- 
vado, cujo dia estava fixado, e acerescentou que 
esta união coroava lodos os seus volos e que 
nada mais linha a desejar. 

Fallando de sua felicidade futura, os olhos 
da joven Bogenia tornavan-se mais: brilhante: 
e seu rosto tomava a côr da purpnra. Pare- 
cia arcommetlida d'uma excitação extraordinaria. 
Tinha-se levantado; no mesmo instante viram- 
na cahir com todo o seu pezo sobre a cadeira, 
empalidecer d'uma maneira horrivel e deixar 
pender a cabeça sobre o peito. Suas compa- 
nheiras atemorisadas correram para a segurar, 
mas já Eugenia linha deixado de existir. A idea 
da felicidade que a esperava acabava deoperar 
em todas as suas faculdades uma perturbação 
tão repentina e completa que immedialamente 
cessaram as funeções vilaes. Tinha lilteralmen- 
te morrido de slegria. 

— Vingança loucd. O general Mouravieff 
diz no seu relatorio que os russos encontraram 
n'uma casa de Kars os cadaveres de dez solda- 
dos turcos que tinham preferido morrer de [n- 
me, a aceeilar o pão que lhe olfereciam os seus 
inimigos. 

Assegura aquelle general que houveram mais 
destes casos identicos. 

— Theatro na. Crimea. E" sabido que 
durante o cerco de Sebastopol algons soldados 
do exercito francez construiram um pequeno, 
lheatro em que deram algumas representações 

Os actores eram quinze, dos quaes quatro 
marreram no campo da batalha, e dous foram 
feridos. Continuam em serviço no regimento 
dos zoaves seis, dos nove que escaparam. 

— Telegrapho eletrico. (Do «Canprão do 
Vouga»: Trabalha-se com tada a actividade na 
dispusição dos postes que devem conduzir o fio 
electrico de Mogofores para Aveiro, A collo- 
cação dos que conduzem de Coimbra ao Porto 
já se ellectuou , dentro de poucos dias ler-se- 
ha lançado o fio em toda aquella linha. 
la-se, e com rasão à pouca solidez dos postes; 
e cre-se que em muitos sítios dentro de ponco 
o sólo ter-lhe-ba apudrecido a base, inutilisando 
assim aquelle trabalho e despeza. Não teria 
sido melhor, e pouco mais dispendinso, em- 
pregar a pedra ou o ferro, construindo osse- 
guradores , de qualquer d'aquelles materiaes ? | 

Tambem a isto se opporá a scienciai? Mas 
se o ferro póde ser um embaraço para a cor- 
rente do fluido, como já nos disse um seten- 
tifico, não teriamos-para pppora essa cireums- 
tancia os resguardos de vidro? E a pedra tam- 
bem impedirá a corrente electrica? Cousas do 
nosso paiz -- economias negativas. 


EXTERIOR. 

Recesexos hoje jornses de Pariz do 21 e 
de Madrid de 23 Às notícias de Hespanha 
são aquellas que na vetualidade quais altrahem 
à aljenção publica e por isso só dellas nos oc- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


; é conde | 


No- | 


euparemos., mesmo. porque: dos outros paizes 
nada achamos; digno de mencionar-se, 


HESPANHA. 


Em Barcelôna segundo vemos na «Gacela» 
de 23 tambem foi secundado o movimento de 
Saragoça pronunciando-se a população e gran- 
de parte da milícia nacional contra a mudança 
ministerial. Parece que bonve um combate 
enearniçado entre as tropas da guarnição apoia- 
das por uma parte da silicia nacional, e os 
sublevados. A insurreição por fim foi debella- 
da e o capitão general da Catalunha publicou 
um bando, mandando desarmar e dissolver ys 
batalhões da milícia nacional, que seguiam o 
estandarte da revolta, 

« Em Reus, na provincia de Tarragona, 
diz o «Jornal de Madrid», reproduziram-se 
acontecimentos analogos, e graças & energia 
das anthoridades , foram obtidos os mesmos 
resultados satisfactorios. 

« A victoria que o governo acaba de al- 
cançar na Catalunha, apressará sem dusida, 
o desfecho de tudos os pequenos dramãs re- 
volucionarios que foram representados , nestes 
ultimos dias, em diferentes pontos da Penin- 
sula, 

« Saragoça é o unico capitulo serio na 
historia da resistencia organisada pelo partido 
progressista » 

O «Journal de Madrid» em seguida faz al- 
guns extratos das folhas de Saragoça nas quaes 
se lê 0 seguinte : á 

« Tinham-se formado corpos francos e per- 
corriam as provincias os emissarius para aug- 
mentar os alistamentos. 

« Às cidades mais importantes da provin- 
cia, taes como Iluesca, Jaca, Teruel &e., tinham 
enviado á junta a sua adhesão e os contingen- 
tes de guarda nacional que tinham podido mo- 
bilisar, pn 

« Tinha-se feito uma proclamação (bando) 
para obrigar a todos os que conservassem ar- 
mas a apresenlal-as no caso de se não alistarem 
debaixo das bandéiras da insurreição. 

« Foi concedula aus soldados uma exem- 
pção de dons annos de serviço, assim como um 


grau superior aos cabos de esquadra e sargen- 
tus, 


« Os officines que tinham tomado parte no 
movimento , tinham recusado toda a especie de 
promoção a titulo de recompensa. 

« Amuelles que se tinham abstido de tomar 
parte na insurreição baviim pedido us seus pas- 
saporles e preparavam-se para partir. 

« Conlirmou-se a noticia da chegada do 
batalhão do regimento d'Almanza. 

« Paziam-se provisões de viveres e de mu- 
nições e todos estes preparativos de defensa pro- 
grediam com cerlo vigor. » 


A «Revista militar» dá os seguintes 
pormenores sobre a situação de Sara- 
goça : 

« O general Falcon enja intimidade com 
Espartero é conhecida de todos, estava capitão 
general de Aragão, o segundo comandante da 
provincia era a brigadeiro Moreno Zaldarriaga, 
velho sem energia. Existiam em Aragão tres 
regimentos de infanteria, Zaragoza, Almanza e 
America, um regimento de cavallaria Farnesio, 
uma bateria de artilheria montada, vinda de Ma- 
drid, e duas baterias do 2.º regimento, destaca- 
das de Valencia. Toda a artilheria e cavalleria 
com tres batalhões d'infanteria formavam a guar- 
nição de Saragoça. O regimento de Saragoça 


parte da junta revolucionaria. 

« O regimento America era commandado 
pelo brigadeiro Perez, ollicial de pouco talento, 
e que deve todas as suas graduações desde cabo 
de esquadra à influencia de Espartero. 

« O regimento Almansa estava ás ordens 
do coronel Anton, militar distincto, mas que 
ba dous annos se acha accommeltido de uma 
exaltação política que degenerava em loucura. 

« A rebelião foi fomentada pelo governa- 
dor civil que, com tres ou quatro outros indi- 
viduos, reputados democratas, tinham formado 
uma especio de club a cuja influencia os che- 
fes militares não poderam escapar. 

« O facto mais grave alé aqui é aentrada 
em Saragoça do batalhão d'Almansa que tinha 
sido destacado para Soria. Os olliciaes retiram 
logo que acham a possibilidade. Alguns já che- 
garam a Madrid. 

« O governo tomou todas as medidas ne- 
cessarias para comprimir esta rebellião. Alem 
das forças dirigidas sobre Saragoça, prepara-se 
um trem dartilheria de sitio que se comporá 
de 12 peças de 16, 10 de 12 e 10 morteiros.» 


A &Gaceta» dá conta do seguinte modo do 
que se passou em Barcelona. 

« Desde que chegou a Barcelona a noliciy 
do ministerio, reinou nos partidos extremos a 
mais viva agitação. Quando se soube da re- 
bellião de Saragoça, a lucta tornou-se immi- 
nente. Em a noite de 17, notaram-se grandes 
symplomas de desordem e os porturbadores em- 
pregaram todos os meios para chegarem aus 


seus fins. No dia 18 de tarde, rebentou 0 mo- 
vimento; uma parte da Milícia nacional collo- 
cou-se do lado dos rebeldes. Por duas' vezes 
a authoridade intimou os grupos armados para 
se dissiparem; esta intimação foi innutil, vi- 
ram-se obrigados a empregar a força. é 


ava ás ordens do coronel Smith, que hoje faz | 


hd 


« As barricadas formadas nas ruas do Con- 


de do Assalto e da União desemboecando na 
Rambla foram tomadas e destruídas; os seus 
defensores, repellidos das suas posições, abando- 
naram o interior da cidade e relugiaram-se nos 
suburbios para onde as tropas os perseguiram 
e os cercavam 4 data de 19 no momento da 
| partida do correio extraordinario. Os rebeldes 
| sofreram numerosas perdas, fez-se um grande 
numero de prisioneiros, que foram logo entre- 
gues á contmunicação militar. 

« O general Bassols, segundo commandan- 
te da Catalunha, tomou á frente das tropas que 
estavam ús suas ordens, tres barricadas ; elle 
| foi ferido. 

«Os batalhões numeros 13 de ligerose 1, 
2, 3e 4 de linha da Milícia naciona), foram 
dissolvidos ; os milicianos apressaram-se a en- 
tregar as armas. » 

O capitão general de Valencia, por despa- 
cho telegraphico de 21 4 uma hora e trinta 
minutos da tarde, diz o seguinte : 

« O brigadeiro Planas triumphou ante-hon- 
tem em Reus; os insurgentes foram batidos, a 
Milicia nacional desarmada. Em toda a pro- 
vincia de Tarragona, reina a mais perleita Lran- 
quilidade. » ) 

Em Cartagena, a disciplina das tropas e 4 
sua lealdade obstaram a que o movimento to- 
masse grandes proporções. O governador, o 
general Puig, recusou a sua obediencia ao go- 
verno, mas o coronel Teran que commanda o 
regimento de Valencia, tomou o comando da 
praça em nome do governo de S. 

Em Albaceto a ordem está completamente 
restabelecida e a Milicia que provocou a rebel- 
lião está desarmada ; nos outros pontos nada 
ba de novo. 


Apezar da «Gaceta» e «Journal de Madrida 
darem como. debellada a insurreição de Barce- 
lona, outros jornaes dizem que á sahida do cor- 
reio ainda alli se batiam encarniçadamente as 
tropas e os revoltosos. 


A rainha não aceitou à demissão do gene- 
ral Evaristo S. Miguel que fica conservando o 
sen logar de comuandante general dos alabar- 
deiros. 

Parece que as mudanças de ministros di- 
plomaticos só se estenderão ás embaixadas de 
França, Lisboa e Estados-Unidos. 

Chegou a Madrid o ajudante de campo do * 
general Narvaez com uma carta na qual offereca 
os seus serviços ao governo. O marechal Nar- 
vaez acha-se em Bayona esperando as ordens 
que lhe forem transmitidas. 

O marquez de Perales deu a sua demissão 
de primeiro aleaide constitucional. 

Foi acceita a demissão do snr. Ulloa, sub- 
secretario do ministerio d'estado. 

Foi publicado um decreto pelo qual se con- 
lam ao exercito por seis mezes de serviço us 
tres dias de lucta que elle sustentou em Ma- 
drid. 

Parece que o snr. Luzuriaga não aceita a 
pasta da justiça, que se diz será cenferida ao 
sor. D. Cirilo Alvarez. 

Em Lugo, segundo diz o «Boletim officialy 
desta provincia, foi completamente restabelecida 
a ordem, 

Ignora-se, diz a «Oliva», se o general Gur- 
rea está em Logronho ou continua em Victoria, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 28 'de Julho. 


ESPOZENDE. — Lancha Senhora de Matho- 
| zinhos, 40 molhos de cortiça e 5 quintaes de 
dita a garnel, a Daniel Irmão & C.º 

PERNAMBUCO. — Patacho S. José, 2400 
saceos com assucar, 1 caixão com tartaruga, 
| Lembrulho com amostras d'assucar e 7 passa- 
geiros, ao capitão. 

VIANNA. —Rasca Senhora da Conceição, 16 
volumes com mobilia e roupa d'uso e 2 caixas 
com dita, a Malheus J F. Guimarães. 

RIO DE JANEIRO PELA TERCEIRA —Bri- 
gue Guilherme, 416 conçoeiras de pão, 400 
couros, e 462 volumes com assucar, café e du. 
ce, 2 pros e 2 papagaios, a G. A. Machailo 
Pereira, = 

BAHIA PELO MARANHÃO. —Brigue Alfro- 
do 111 volumes com assucor, 1480 cabeças de 
piassaba, 22 paos, 13 arrobas de estopa,' 979 
saccos d'algulão, farinha, e arroz, e 186 couros, 
a Castro Silva É Filho. + , 


—— mm. 


VINHO EXPORTADO. 


4 €. 

Despachado desde 2 de Ja- nar 

neiro a 30 de Junho. 20104 4 4 
Dito em 1 a 26 de Julho. 2567 
Dito em 28 + á º 
Para Inglaterra 4 
Para França... 1 


Para o Brasil,,.. 
Para Stockolmo 


— —— ame 


Y 


« 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | por conta -de quem pertencer. 


REINO. 


LISBOA 24 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Relampago, assucar e va- | 


“rios generos. 
CONTANTINOPLA. — Br. ing. Jobn Cock, lastro 
LOANDA, S. TIHONE', FAYAL. — Br. de guer 
ra Carvalho. 
CABO VERDE. — Br. Senhor do Bomfim, varios 
generos. 
SINES. — H. S. João Baptista, carvão e arroz | 
MILFONTES. — Juven Bono 2º casca. | 
S. MIGUEL. — Palh. Boa Fé, trigo e varios 
generos. 
SINES. — H. Vicente, junco” 
FIGUEIRA, — R. Amisade, 
mendas. 


madeira e encom- 


SANIDAS. 


MARANHÃO, — Br. Flor do Mar, varios gene- | 
ros, 

NANTES — Yap. Bretagne, em qualidade de 
paquete. 

NEW-YORCK. — Br. prus. Veuvorpommam, sal | 
o cortiça. 

LONDRES. — Esc, ing. Sarah 

LOANDA E BENGUELLA. — Br. 
Tejo, encommendas. 

SAFIM, — Pat. Maria Ignez, lastro 

CABO VERDE. — Br. Pindello, enconmendas. 

FARO. — B. Conceição Feliz, cortiça. 

OLHÃO. — Cah- Bella União, sal 

FIGUEIRA. — Esc. img. Reform, lastro. 

IDEM. — R. Conceição d'Aveiro, lastro. | 

VIANNA. — R. Encantadora, lastro 

AVEIRO. — R. Rapida, encommendas. 

SINES. — B. Conceição Bomfim, cortiça. 

PORTO. — Esc. ing. Jersey Tar, lastro. | 

SETUBAL. — Br. dinam. Pyrrha, sal 

IDEM — Bat Providencia, encommendas. 

IDEM. — H. Providencia, lastro. 


Andorinha do 


— mm 


PORTO 28 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 din. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, 
fazendas e passageiros á sua empreza. 
TERRA-NOVA, 17 dias — Esc. ing. Ipswick 
Lass, c. Jawis, bacalhau, a H, R. Teogo | 
& cº 
SAHIDAS. 


NOVA-YORK. — Pat. Galante, c. Cruz, vinho 
e outros generos. 
RIGA. — Br. Sophia, c Gonçalves, lastro. 
IDEM 29. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o brigue portuguez Au- 
gusto. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 
COLLEGIO | 


DE N. SENHORA DA GUIA. 


STE Estabelecimento abre-se no dia 1.º 
d'Agosto proximo, na rua do Culvario 
n.º 29; 
* Os respectivos programmas entregam- 
se no local acima indicado, ás pessoas que 
os requezitarem. [864] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. | 


ATO dia 31 do corrente mez de Julho ha-| 

verá Assemblea Geral desta Companhia | 
na Bolça Commercial ás 11 horas da ma- 
nhã e pela presidencia se pede a compa-| 
rencia dos snrs. Accionistas para tractar 
de objectos de consideração. [865] 


PeRrDERAM-SE UM Menino e 
uma menina, d'idade um de 
4 annos e ella de 5 annos 
ambos russos do cabello; o 
menino vestido de calca in-| 
teira de cotim já velho, e 
a menina de vestido côr de 
roza tambem velho: quem 
os achar, ou souber delles 


“1 Y leilões na rua Nova dos Inglezes ar- 


( carroagem. 


| gada para o comprador. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


UINTA feira 31 do corrente na casa dos 


rematam-se 30 saccos de arroz avariado 
[866] 


BARCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia que desde o 1.º 
do proximo Agosto em diante, não le- 
vará percentagem pela cobrança das letras 
dos seus depositantes. 
Porto 26 de Julho de 1855. 
Os Direclores 
Manoel Pereira Guimarães e Silva, 
Henrique de Bessa Leite. [859] 


ENDE-SE uma egoa por inter- 
V venção do feitor do snr. Mi- 
guelna rua do Bomjardim n.º 1; 
a qual, sendo mui boa para cavalaria, é 
tambem bastante corpolenta, e propria para 
[861] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara eCar- 

torio do Escrivão Salgado correm edi- 
tos de 30 dias a chamar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito á quan- 
tia de 3508000 rs. metal preço porque An- 
tonio da Rocha Brandão, comprou a Ro- 
za Maria Martins Pedroza, uma morada de 
casas com os n.º AG e 47 sitas na rua 
do Barredo desta cidade, para que o ve- 
nha deduzir no dito prazo ao referido 
Juizo e Cartorio, pena de se julgar a pro- 
priedade por sentença, livre e desembar- 


Porto 26 de Julho de 1856. [857] 


O dia 30 do corrente às 9 horas da 
manhã, se ha-de remalarem Praça na 
rua d'Almada, duas moradas de casas de 
3 andares cada uma, com suas lojas, silas 
na rua de Baixo de Villa Nova n.º 37 a 
40 pertencentes ao cazal de João de Al- 
meida Romariz: o litulo das ditas casas 
será prezente no acto da rematação, e 
desde já se poderá ver na rua do Calva- 

rio n.º 47. Escrivão da Praça Lima. 
[822] 


O dia 30 do corrente por 9 horas da 

manhã na praça dos leilões na rua d'Al- 
mada n.º 66 se ha-de proceder na arre- 
matação dos rendimentos de 30 chãos com 
frente para a rua 24 d'Agosto e 13 para o 
lado da rua Dugueza de Bragança e todas 
as mais suas pertenças, tudo avaliado an- 
nualmente na quantia de 2198000 rs. co- 
mo consta do auto de louvação em visto: 
ria, na execução que D. Ermelinda Bar- 
bosa de Freitas promove contra José An- 
tonio: Vieira e mulher todos desta cidade | 
no Cartorio do Escrivão Coutinho ; na Pra- 
ça é Escrivão Vianna. 


À 


dar, ha para vender garrafos de quar- 
tilho e meio de superior qualidade, 
[568] 


ARREMATAÇÃO. 
O dia 4 de Agosto, pelas 
9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua d'Al- 
mada, se tem de proceder à arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra contigua Lerrea, silas | 
na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 
de S. João da Foz, cuja arrematação se faz 
a requerimento de sua dona, d. Maria do 
Carmo Silva Roza, Escrivão Vianna. 
[845] 
SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e Dreu louro. 
[781] 


ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [747] 


UEM quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 


dirija-se à rua de S, Nicolau 
Po 


Pereira Guimaraes, na rua do Almada 


VENDE-SE a quinta denominada 
Ea da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
| tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
|zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa 
quim da Cunha Lima Oliveira Leul. 
[729] 
AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 
ORGE A. Redpath & Rozas estão en- 
carregados por alguns amigos a man- 
dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 
As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 


se a casa dós annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 4, [680] 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 
(121) 
RECISA-SE para o iospital da V. O. 
3.º de S. Francisco de um bom cosi- 
nheiro — quem se julgar habilitado a exer- 
cor este cargo dirija-se à Secretaria da 
mesma V. O. [832] 


ENDE-SE uma morada de 


KS- casas de dous andares, com 


grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 

Na rua Nova dos In- 
/ glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
(cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
imeavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


[858] 


O armazem de Trigos na Praça de D. 

Pedro n.º 1lL a 112, ha para vender 
farinhas Americanas Inglezas de superior 
qualidade, assim como farinhas nacionaes 
moidas em vapor, e em moinhos d'agua, 
tudo por preços commodos. [816] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de José Pinto Rozas, lem de se 
proceder à arrematação das dividas activas 
da mesma massa que constam da relação 
que se acha patente no cartorio do Escri- 
vão da fallencia Lessa. [837] 

- VENDE-SE 

UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 


zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 


fveguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
der examinar pode diriji-se é mesma quinta 
COLLEGIO DE R. RUSSELL. 
EXTERNOS. 

L 

seus allumnos tão rapidos progresso 
de partidas dobradas. 
ante. 

[853] 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
e LUGA-SE uma boa casa no 

poço; quem a pre- 
P. Guimarães e Silva. [719] 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 


n.º 404 que está oulhorizado para tra- 
ctar de seu ajuste, in 


dias com agoa de mina, lanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
com lindas vistas para o mesmo rio, enja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
e tractar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro. (577) 
DIRIGIDO PELO METHODO FRANCEZ, 
PARA ALLUMNOS INTERNOS SEMI-INTERNOS E 
Rua das Congostas n.º 117. 

EM das aulas de Portuguez, em que 
Leem feito, Francez, Inglez, Latim etc. foi 
aberto no dia 28 corrente um novo curso 

Esta aula é dada às segundas quartas 
re sexta feiras das 8 horas da noite em di- 

Preço mensal 2:000 rs. 

ES ENDF-SE uma morada de 
PVE casas d'um andar, com bom 
nº 11la 113. Quem a pertender dirija- 

seárua do Almada n.º 257. [798] 
Candal, com muitos commo- 

dos, Jardim, ramadas, terra de 

lavoura, e agoa de 

tender falle na rua do Calvario n,º 47 a M. 
&Ks- sa quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154, 1599] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor DUQUE DO POR- 
'» TO sahirá para Lisboa 5.º 
cabe foira JL do corrente & 1 
Eis hora da tarde. 
Porto 26 de Julho de 1856. 
Para-a Bahia. 
Vai sahir com brevidade por ter 
Ruy já parte do carregamento  prompto 
o brigue LUZITANO 3.º capitão An- 
tonio Gomes de Araujo, quem no mesmo qui 
zer carregar ou irde passagem dirija-se ao Cai- 
xa Bernardo Jusé Machado, ou av capitão a 
bordo. [862] 
Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
A galera LIMA 2.º cnpitão Antonio 
Eb da Silva Nunes sahirá com muita bre- 
vidade por ter quasi todo o seu car- 
regamento prompto e a maivr parte do mesmo 
a bordo, para o completo da carga que recebo 
só parao Rio Grande e passageiros para am- 
bos os portos, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [854] 
Para S. Petersburgo. 
Sahirá até o dia 7 d'Agosto aescu- 
4 na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
A. Pieper. Consignatarios Eduardo 
Kebe & €.º, Taipas n.º 6. 838) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sahir no meado do proximo mez 
d'Agoslo : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. [844] 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
EE lada de cobre , sabirá no din 25 do 
corrente; Os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
4 [792) 


Para Pernambuco. 


áip Vai sahir no dia 12 deAgosto o bri- 


gue ESPERANÇA, capitão Jusquim 
carga” e passageiros tracl 


dos Santos Lessa; para o resto da 
com Sonres é 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 


1665) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
gb impreterivelmente no dia 15 d'Agosto. 
Os snrs. passageiros queiram virde- 
gnlisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819 


Para Hamburgo. 


gp SAHIRA" com brevidade a Galeota hol- 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 
Reto & C.º, Taipas n.º 6. 


C. de Haan. Consignalarius Eduardo 
[595] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMENCIO. 


